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U
m

a criança de 10 anos é encam
inhada a um

 serviço de atendim
ento psicológico para realizar um

a avaliação psicom
otora.

A
s queixas referidas pelos responsáveis incluem

: troca de letras e dificuldade para realização de cálculos, descoordenação
m

otora global e com
portam

ento m
uito agitado. Seu rendim

ento escolar está com
prom

etido e não consegue sucesso nas
atividades esportivas que realiza durante as aulas de educação física. A

 situação financeira da fam
ília é precária e o pai

está desem
pregado.

A
 partir desses dados iniciais, planeje o processo psicodiagnóstico para essa criança, definindo:

a)
a seqüência de ações a serem

 realizadas com
 os responsáveis e com

 a criança;

b)
os instrum

entos, técnicas e recursos utilizados para coleta de dados em
 cada etapa.
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O
liveira (2004) afirm

a que a auto-im
agem

 de um
a criança está intim

am
ente ligada à sua auto-estim

a.
A

presente as concepções de auto-im
agem

 e auto-estim
a, especificando a abordagem

 ou teórico que orientou a sua explanação.
D

isserte sobre as ligações que podem
 ser estabelecidas entre os dois conceitos apresentados.
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V
ocê foi encarregado de acom

panhar, em
 reeducação psicom

otora, um
 grupo de quatro crianças entre 8 e 9 anos, nas quais

já foram
 identificadas dificuldades relacionadas à coordenação m

otora fina.

A
presente:

a)
U

m
 plano de ação para o processo de reeducação psicom

otora para as dificuldades dessas crianças, definindo os
objetivos de cada etapa.

b)
Sugestões de atividades a serem

 desenvolvidas em
 cada etapa (pelo m

enos um
a atividade para cada etapa).
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Para um
a série de autores, tais com

o Freud, W
allon, Piaget e outros, em

 cada indivíduo existe um
 com

plexo m
ediador

entre o m
undo e a sua interioridade, que constitui o ím

peto do seu com
portam

ento.
E

scolha um
 autor ou abordagem

 teórica com
 contribuição significativa na área da Psicom

otricidade e apresente o papel
atribuído ao m

ovim
ento no processo de transform

ação do ato difuso e inconsciente de um
 recém

-nascido à intenção do
gesto de um

a pessoa adulta. 
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